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R
ecém-chegado ao Brasil 
da sua última temporada 
no Japão, Arthur Antunes 
Coimbra, o Zico, fez, on-

tem, uma passagem relâmpago 
por Brasília. Em entrevista exclu-
siva ao Correio Braziliense, cri-
ticou o que chamou de “desor-
ganização” da CBF por não in-
terromper o Campeonato Bra-
sileiro nas Eliminatórias para 
a Copa do Mundo. Segundo o 
craque, os times nacionais são 
muito prejudicados por terem 
de entrar em campo sem os ti-
tulares liberados para as sele-
ções sul-americanas. “Todos os 
campeonatos no mundo inteiro 
param, não tem jogo, só o Brasil 
continua. Enquanto for assim, a 
CBF prejudica o futebol brasilei-
ro”, disparou.

O ex-jogador cita, como 
exemplo disso, o efeito no de-
sempenho do Flamengo. “Você 
não pode ter um Flamengo que 
investe não sei quantos milhões 
para comprar jogadores e o jo-
gador principal do Flamengo na 
10ª rodada ainda não tinha jo-
gado, estava servindo à Seleção. 
Isso não acontece na Inglaterra, 
na Itália, na Alemanha, por is-
so, eles estão na frente da gen-
te”, apontou, referindo-se a Ga-
briel Barbosa.

Zico lamentou que, na maior 
parte do mundo, ninguém mais 
adquire o Campeonato Bra-
sileiro. “Há uma dificuldade 
enorme para assistir. Seja em 
pay-per-view, SKY, ninguém 
quer comprar, porque é essa 
bagunça danada”. 

Curtir os netos é a prioridade 
agora de Zico. Aos 68 anos, dis-
se que se aposentou da atuação 

profissional no futebol depois 
de concluir o trabalho há um 
mês como diretor técnico do 
Kashima Antlers, no Japão. Des-
carta assumir qualquer função 
em algum clube. “Agora eu que-
ro ter tempo para ser avô”,  disse 
ele, que tem nove netos.

O Galinho de Quintino este-
ve em Brasília para uma reunião 
no Sebrae-DF, como convida-
do especial do superintendente 

regional da entidade, Valdir Oli-
veira. Zico vai participar de um 
projeto na capital federal vol-
tado a alunos da rede pública 
sobre educação empreendedo-
ra. “Aceitei a parceria por co-
nhecer há muitos anos o tra-
balho sério do Valdir e do Se-
brae”. Eterno flamenguista de 
coração, ele permaneceu pou-
cas horas em Brasília, e retor-
nou ontem ao Rio de Janeiro. 

Mas volta em breve para come-
çar o novo projeto.

Copa

Perguntado sobre quais são 
os nomes que se destacam atual-
mente no futebol brasileiro, dis-
se que Neymar ainda reina. Mas 
que a revelação e grande pro-
messa é Vinicius Junior. Sobre 
as chances de o Brasil ganhar 

a Copa de 2022, lembrou que o 
Brasil é sempre uma caixinha de 
surpresas.  “Você pode estar em 
um péssimo momento de admi-
nistração, de tudo, e chegar lá e 
ganhar a Copa do Mundo, por-
que depende dos jogadores den-
tro do campo”.

Zico se diz meio decepcio-
nado com a política. “O proble-
ma do Brasil é a descontinuida-
de administrativa. Fiz parcerias 

para levar o esporte e a educação 
a crianças e jovens com prefeitu-
ras que, ao mudarem de gestão, 
foram interrompidas por causa 
de vaidades políticas”, lamentou. 

O ex-jogador rememorou o 
período em que foi secretário 
nacional do Esporte no gover-
no de Fernando Collor de Mello. 
Recordou que pediu demissão 
depois de ver seus projetos tra-
vados. Criou a Lei Zico, que mo-
dernizaria a legislação esportiva 
do país e reduziria o poder dos 
clubes na relação com os jogado-
res. A medida desagradou políti-
cos que apoiavam o presidente 
Collor, e o projeto foi arquivado. 
Decepcionado, entregou o cargo. 

Ele lembrou que já teve 60 
mil alunos nas escolinhas de 
futebol. Mas está empolgado 
com o novo projeto no Distrito 
Federal. “Eu morei no subúrbio 
do Rio de Janeiro. Eu fiz o pri-
mário e o ginásio na escola pú-
blica, fazendo concurso. E is-
so (estudo) fez muita diferen-
ça na minha vida. Não deixei 
de fazer faculdade porque es-
tava na Seleção, continuei es-
tudando”, contou. 

ZICO Em entrevista exclusiva ao Correio na capital, o maior ídolo da história do Flamengo critica a dificuldade para assistir a um 
jogo do Brasileirão no exterior, detona o calendário da CBF e cita o caso de Gabigol — que só entrou em campo na décima rodada

“Ninguém quer comprar”
SAMANTA SALLUM

 Último trabalho de Zico foi no Kashima Antlers do Japão. “Agora, eu quero tempo para ser avô”, planeja o Galinho, que tem nove netos

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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O Brasília Basquete enfrentará Franca, hoje, às 20h, no 
Ginásio Pedrocão, no interior paulista, na despedida de 2021. 
Depois da exibição de hoje, o time do Distrito Federal terá 
pausa para as festas do fim de ano e só retornará às quartas 
em 9 de janeiro contra o Unifacisa, no Ginásio Nilson Nelson. 
O Cerrado Basquete, outro representante da capital na elite 
nacional da modalidade, ainda receberá o Flamengo no 
próximo dia 30, no Ginásio da Asceb, na 904 Sul. 

FLUMINENSE SÃO PAULOCRUZEIRO LIBERTADORESPELÉ NATAÇÃO

Abel Braga chegou ao 
Fluminense prometendo 
um time ofensivo e sempre 
buscando o ataque. O setor, 
por sinal, pode ser totalmente 
reformulado para 2022. 
Em Live na TV Flu ontem, o 
presidente Mário Bittencourt 
confirmou a contratação de 
Willian Bigode, ex-Palmeiras, 
e revelou que aguarda 
respostas de Ricardo Goulart 
e Cano ainda esta semana.

O São Paulo contratou 
Rafinha, de 36 anos, que foi 
rebaixado com o Grêmio, 
mas fez belo trabalho no 
Flamengo, em 2019. Ele 
chega a pedido do técnico 
Rogério Ceni. “A condição 
técnica é importante, a 
liderança também”, revelou 
o presidente Júlio Cazares 
em live no canal dos 
jornalistas Arnaldo Ribeiro 
e Eduardo Tironi.

Depois da aposentadoria 
de Rafael Sóbis, o Cruzeiro 
perdeu mais um atacante 
para a próxima temporada. 
Ontem, Wellington Nem 
usou as redes sociais para 
anunciar que não houve 
acordo para renovação 
de contrato e ele deixará 
Belo Horizonte. O adeus do 
jogador acontece em meio 
à compra do time celeste 
por Ronaldo “Fenômeno”.  

A Conmebol sorteou, 
ontem, os jogos da primeira 
e segunda fases da 
Libertadores. Fluminense 
e América-MG iniciarão a 
caminhada contra rivais 
complicados. Os cariocas 
aguardam adversário entre 
Millonarios e Deportivo Cali. 
Os mineiros terão pela frente 
o Guaraní, do Paraguai, algoz 
corintiano duas vezes na 
competição continental.

O Rei do futebol fez questão 
de parabenizar o ex-jogador 
e agora empresário Ronaldo 
pela compra do Cruzeiro, 
estimada em R$ 400 milhões. 
O Fenômeno adquiriu 90% 
das ações do clube mineiro. 
“Parabéns e boa sorte nessa 
nova jornada, meu amigo. 
Estarei torcendo por você, 
como sempre”, escreveu Pelé 
nas redes sociais. Ele segue 
internado no Albert Einstein. 

Aos 41 anos, o nadador 
Nicholas Santos voltou a 
conquistar a medalha de ouro 
na prova dos 50m borboleta 
do Mundial de Natação em 
Piscina Curta de Abu Dabi, 
nos Emirados Árabes Unidos, 
repetindo os feitos de 2012 e 
2018. Fez o tempo de 21s93 e 
ficou à frente de Dylan Carter, 
de Trinidad e Tobago, que 
ganhou a prata, e do italiano 
Matteo Rivolta.

CANDANGÃO

No dia em que comemorou 
23 anos da conquista da Série 
B do Campeonato Brasileiro de 
1998, o Gama vislumbrou um 
novo recomeço. Após uma tem-
porada 2021 abaixo da expecta-
tiva, quando não foi longe nos 
campeonatos que disputou e 
acabou com calendário resu-
mido ao Campeonato Candan-
go em 2022, o time alviverde se 
reapresentou ontem, no Centro 
de Treinamento Ninho do Peri-
quito, com a missão de sacudir a 
poeira e iniciar os trabalhos com 
meta de voltar ao cenário nacio-
nal em 2023.

Liderado pelo recém-che-
gado técnico Jonilson Veloso, 
o grupo de 29 jogadores teve 

o primeiro contato com o clu-
be. A maioria dos nomes, com 
algumas exceções de atletas 
oriundos das categorias de 
base do alviverde, chegaram 
ao Gama pouco conhecidos 
da torcida. Alguns torcedores 
também estiveram no CT do 
clube para dar as boas-vindas 
aos novos nomes que os repre-
sentaram em campo.

Nas conversas inicias com o 
elenco, o presidente do Gama, 
Weber Magalhães, destacou 
a grandeza do clube e colo-
cou como meta para o ano um 
retorno aos torneios nacionais 
em 2022. “Todo mundo esta-
va dizendo que o Gama estava 
complicado e não se apresenta-
ria. Mas, graças a Deus, foi feito 
um trabalho para vocês estarem 

aqui e, daqui para frente, o tra-
balho vai ser maior ainda”, des-
tacou o presidente.

Recém-chegado ao clube, o 
técnico Jonilson Veloso destacou 
ter confiança no plantel mon-

tado para o Campeonato Can-
dango de 2022. “Vamos treinar 
até o limite para chegarmos for-
te na estreia da competição. A 
gente sabe que cada dia temos 
que aproveitar ao máximo”, 

pontuou o treinador, lembran-
do da estreia da equipe, em 22 
de janeiro, diante do Ceilândia.

Uma das maiores dores de 
cabeça do Gama para a tempo-
rada que se aproxima diz res-

peito ao local onde o clube irá 
atuar como mandante durante 
a disputa do Candangão. Sem 
o Bezerrão, ainda indisponível 
devido ao estado do gramado 
após o uso das dependências 
para a montagem de um hos-
pital de campanha de comba-
te à pandemia, o clube procura 
outras praças para atuar.

Segundo Weber Magalhães, o 
uso do Bezerrão em 2022 é impro-
vável e a diretoria. Uma das opções 
é o Estádio Nacional Mané Gar-
rincha, gerido pela concessioná-
ria privada Arena BSB. “Ainda não 
definimos. Estamos vendo outras 
perspectivas. O hospital (de cam-
panha instalado no campo) ainda 
não saiu. Ainda tem que fazer todo 
um gramado novo e a luta vai ser 
grande”, explicou.

Gama apresenta caras 
novas para temporada
DANILO QUEIROZ

Elenco alviverde inicias as 
atividades com 29 jogadores 
sob o comando do técnico 
Jonilson Veloso

Danilo Queiroz/CB/D.A Press

“Todos os 
campeonatos no 

mundo param (nas 
Eliminatórias), só 
o Brasil continua. 

Enquanto for assim, 
a CBF prejudica o 
futebol brasileiro”

Zico


